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DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS CONTRA O 

GABARITO PRELIMINAR 
 
 
 
 

Prezados(as) Candidatos(as), 
 
 Em atenção ao processo seletivo referente ao Concurso Público de São Bento  - MA, vimos 
por meio deste ofício divulgar o resultado da análise dos recursos interpostos contra o 
gabarito preliminar da prova objetiva.  
 
Após minuciosa avaliação das alegações apresentadas pelos candidatos, informamos que 
as respostas seguem os seguintes critérios: 
 
1. RECURSOS DEFERIDOS: Os recursos que foram considerados procedentes resultaram 

na alteração do gabarito preliminar ou anulação da questão. Os pontos correspondentes 
a questões anuladas serão atribuídos a todos os candidatos, já os correspondentes a 
questões alteradas serão atribuídos aos candidatos que tiveram as respostas de acordo 
com o novo gabarito. 
 

2. RECURSOS INDEFERIDOS: Os recursos que não obtiveram fundamentação para 
alteração do gabarito permanecem indeferidos. Dessa forma as respostas permanecem 
inateradas e os pontos serão atribuídos aos candidatos que tiverem suas respostas de 
acordo com o gabarito oficial. 

 
 

Agradecemos a compreensão e colaboração de todos os candidatos durante esse processo. 
Estamos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas adicionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alesandro de Jesus Lima Teixeira 
Instituto Social Da Cidadania Juscelino Kubitschek 
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CARGO: PROFESSOR DE 1° AO 5° ANO  
 

RESULTADO DOS RECURSOS 

QUESTÃO EMENTA RESULTADO 

02 

 

 

 

 

Alteração de gabarito para letra 
D 

INDEFERIDO. 
 
A questão 01 vincula um fragmento de um texto 

jornalístico, escrito pelo jornalista Shin Suzuki, 
retirado de uma matéria publicada nas páginas 
oficiais do G1 – globo (fonte presente no texto da 
prova). Nele, o autor reporta debates presentes no 
livro do linguista lusitano Fernando Venâncio. 
Nesse sentido, as principais intenções do autor do 
texto, na elaboração de uma matéria jornalística, 
são informar acerca de um acontecido (lançamento 
do livro do autor português) e expor algumas das 
ideias lá presentes (como o fato de que o idioma 
falado no Brasil poderá, no futuro, ser chamado de 
“brasileiro’’), de tal modo que a tipologia textual 
predominante é a expositiva e não argumentativa.  
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO. 
O pronome "nos" aparece depois do verbo, 
caracterizando a ênclise. A ênclise ocorre quando 
o verbo está no início da oração ou quando não há 
palavras que exijam a próclise. 
Agora, vejamos as alternativas: 

• Alternativa a) Incorreta. A próclise não é 
obrigatória aqui, pois não há uma palavra atrativa 
imediatamente antes do verbo. 

• Alternativa b) Incorreta. A ênclise não ocorre 
porque o verbo está no futuro, mas sim por outros 
fatores sintáticos. 

• Alternativa c) Correta. A próclise foi impedida 
devido à inversão sintática da oração, ou seja, a 
estrutura da frase não favorece a colocação do 
pronome antes do verbo. 

• Alternativa d) Incorreta. Embora o verbo esteja 
no início da oração, há elementos antes dele que 
poderiam atrair a próclise, mas a inversão sintática 
impede essa colocação. 

Portanto, a alternativa correta é c) A próclise foi 
impedida devido à inversão sintática da oração. 
A oração apresentada contém uma inversão 
sintática, ou seja, a estrutura da frase altera a 
posição natural dos elementos. Isso acontece 
porque o trecho começa com "A simples ideia de 
que…", que cria uma construção antecipada do 
sujeito e desloca o verbo "é" para depois desse 
bloco inicial. Em português, quando há uma 
inversão sintática (como no caso de uma oração 
subordinada iniciando a frase), a próclise pode ser 
impedida, tornando a ênclise mais adequada. 
No trecho, o verbo "é" aparece após essa inversão, 
e o pronome "nos" fica depois do verbo, formando 
corretamente a ênclise. 
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Como a construção da frase altera a ordem direta, 
a próclise não pode ser usada, reforçando que a 
alternativa C está certa. 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO. 
 

A questão 04 afirma, no item C), que a palavra 
“planeta” possui uma desinência nominal. A 
alternativa encontra-se incorreta fundamentada na 
explicação de Domingos Pascoal Cegalla (2012) 
que afirma que desinências, que indicam variações 
de gênero ou número, diferem de vogais temáticas, 
as quais preparam nomes ou verbos para receber 
outras adições. Portanto, a palavra “planeta’’ não 
possui uma desinência, mas sim uma vogal 
temática. Além disso, a palavra em análise 
pertence ao gênero masculino, o que exclui a 
possibilidade de um gênero neutro pois, segundo 
Evanildo Bechara (2010), a gramática da língua 
portuguesa conhece dois gêneros para os 
substantivos: masculino e feminino. 
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Anulação da questão ou 
mudança de gabarito para C 

INDEFERIDO. 
 

A questão 07 trata da regência do verbo “assistir”. 
De acordo com Cegalla (2012), Bechara (2010) e 
Cintra e Cunha (2016), todas os usos de regências 
estão de acordo com a gramática normativa, 
exceto o presente na letra D). 
 
 

 

08 
Anulação da questão ou 

mudança de gabarito para C. 
INDEFERIDO. 
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A questão 08 solicita que o candidato assinale a 
sequência de vocábulos acentuados seguindo a 
mesma regra. A única opção que de fato se encaixa 
com o solicitado é, conforme o gabarito, a letra A) 
pois, de acordo com Evanildo Bechara (2009), 
levam acento agudo os oxítonos terminados nas 
seguintes formas:  

 
Não há, portanto, regra diferente ou critério que 
diferencie a acentuação dos vocábulos presentes 
no item A). Além disso, todos os outros itens 
mesclam pelo menos um monossílabo e dois 
vocábulos, o que, por sua vez, caracteriza a 
utilização de uma regra diferente.  
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Anulação da questão  

INDEFERIDO  
 

RESOLUÇÃO: 
Usando-se o “x “para definir a hipotenusa e o “y” 
para o cateto (usa-se a qualquer incógnita para 
definir essas medidas)  
 

sen30°= 
16

𝑥
=  

 
1

2
 =  

16

𝑥
 = 

 𝑥 = 32 

cos30°= 
𝑦

32
= 

 
√3

2
=

𝑦

32
= 

 𝑦 =  16. √3  = 16 . 1,7 = 27,2 
𝑐𝑜𝑚𝑜 𝑎 𝑞𝑢𝑒𝑠𝑡ã𝑜 𝑝𝑒𝑑𝑒 𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑚𝑒𝑡𝑟𝑜, 𝑏𝑎𝑠𝑡𝑎 𝑠𝑜𝑚𝑎𝑟 

 𝑎𝑠 𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑑𝑜𝑠 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜𝑠 𝑒 ℎ𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎 
  

27,2 + 16 + 32 =  75,2 
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Alteração de gabarito para letra 
B 

INDEFERIDO  
 

A mesorregião Oeste Maranhense é também 
chamada de Pré-Amazônia Maranhense, pois 
apresenta características de transição entre o 
Cerrado e a Floresta Amazônica, com forte 
influência da Amazônia em termos de vegetação, 
clima e biodiversidade. 
 
a) Situa-se na divisa com o Piauí. 
Errado. Essa é uma característica da 
mesorregião Leste Maranhense, não da Oeste. 
b) É conhecida como Pré-Amazônia 
Maranhense. 
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Correto. Essa é uma das denominações da 
região, pela influência amazônica. 
c) Apresenta Clima Subtropical. 
Errado. O clima predominante na região Oeste do 
Maranhão é Equatorial ou Tropical úmido, e 
não Subtropical. 
d) Apresenta vegetação rasteira. 
Errado. A vegetação predominante é floresta 
densa, de transição amazônica, e não rasteira 
como no Cerrado típico. 
 
Logo a alternativa B é a correta. 
 

Referências 
CABRAL, Wagner da Silva. 
Industrialização no Maranhão: um velho projeto de 
modernização periférica. São Luís: Universidade 
Federal do Maranhão, [s.d.].  
 
SILVA, Josivaldo José de Sousa. 
Do fumo ao algodão: a economia do Maranhão na 
Primeira República (1889–1930). São Luís: EDUFMA, 
2004. 
 
GOMES, Flávio José. 
História econômica do Maranhão. São Luís: EDUFMA, 
2009. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA – IBGE. 
Séries históricas e indicadores econômicos do 
Maranhão. Rio de Janeiro: IBGE, [s.d.].  
 
FAUSTO, Boris. 
História do Brasil. 13. ed. São Paulo: Edusp, 2013. 
 
BARROS, Mario. 
História econômica do Maranhão: do colonial ao 
industrial. São Luís: Edição do Autor, 1996. 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO  
 

A greve de 1951 em São Luís, que paralisou a 
cidade por mais de um mês, foi um movimento de 
protesto popular e político contra a oligarquia 
vitorinista, liderada por Vitorino Freire, uma das 
figuras mais influentes da política maranhense 
durante o século XX. 
 
A greve de 1951 é uma contestação a oligarquia 
Vitorinista no Maranhão já que o motivo central foi 
a decretação pelo TRE maranhense da posse de 
Eugênio Barros PST, candidato de Vitorino ao 
governo do Estado.  
As oposições coligadas PSD, PR, PSP, PL, UDN e 
PTB que tinham como candidatos Saturnino Belo 
que fazia oposição Eugenio Barros decreta a greve 
em reação a decisão do TRE de dar posse Eugênio 
Barros após o falecimento de Saturnino Belo antes 
da ocorrência das eleições suplementares, nessa 
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greve houve a participação de diversas categorias 
com respectivas demandas, como é o caso de 
portuários, ferroviários, porém o ponto central é 
político. Devido o seu caráter heterogêneo a greve 
de 1951 é conhecida como " balaiada urbana ". 
 
Portanto a alternativa correta é a letra D.  

 
Referências 
CABRAL, Wagner da Silva. 
Industrialização no Maranhão: um velho projeto de 
modernização periférica. São Luís: Universidade 
Federal do Maranhão, [s.d.].  
 
SILVA, Josivaldo José de Sousa. 
Do fumo ao algodão: a economia do Maranhão na 
Primeira República (1889–1930). São Luís: EDUFMA, 
2004. 
 
GOMES, Flávio José. 
História econômica do Maranhão. São Luís: EDUFMA, 
2009. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA – IBGE. 
Séries históricas e indicadores econômicos do 
Maranhão. Rio de Janeiro: IBGE, [s.d.].  
 
FAUSTO, Boris. 
História do Brasil. 13. ed. São Paulo: Edusp, 2013. 
 
BARROS, Mario. 
História econômica do Maranhão: do colonial ao 
industrial. São Luís: Edição do Autor, 1996. 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO. 
Vamos analisar cada alternativa para identificar qual 
não descreve corretamente uma vantagem da forma 
de avaliação mencionada. 
• Alternativa a) Correta. A avaliação formativa é 

voltada para o acompanhamento contínuo do 
estudante, permitindo ajustes no ensino e um 
aprendizado mais eficaz. 

• Alternativa b) Correta. A avaliação diagnóstica 
ajuda os professores a entenderem o nível de 
conhecimento prévio dos alunos, permitindo um 
planejamento pedagógico mais adequado. 

• Alternativa c) Incorreta. A avaliação somativa 
não enfatiza o processo contínuo, mas sim o 
resultado final, geralmente por meio de notas ou 
conceitos. Embora possa incentivar os alunos a se 
dedicarem mais, seu foco principal não é o 
aprofundamento do aprendizado ao longo do 
tempo, mas sim a mensuração do desempenho em 
um momento específico. A alternativa C trata da 
avaliação somativa, e a razão pela qual está 
incorreta é clara: ela não enfatiza um 
aprendizado contínuo, mas sim um julgamento 
final do desempenho do estudante 

• Alternativa d) Correta. A avaliação normativa 
pode, de fato, gerar um ambiente competitivo, que 
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pode ser motivador para alguns alunos, mas 
também pode causar ansiedade e sentimentos de 
inadequação em outros. Já a alternativa D fala 
sobre avaliação normativa. Aqui entra uma 
questão psicológica e pedagógica importante: esse 
tipo de avaliação, ao comparar os estudantes entre 
si, pode ser motivador para alguns, mas também 
pode gerar ansiedade e pressão nos que não 
conseguem acompanhar a média. Esse efeito já foi 
estudado e é amplamente reconhecido. 

Portanto, a alternativa que não descreve 
corretamente uma vantagem da forma de avaliação 
mencionada é c) A avaliação somativa 
frequentemente motiva os alunos a 
aprofundarem seu aprendizado, pois enfatiza o 
processo contínuo em vez do resultado final. 
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Anulação da questão ou 
mudança de gabarito. 

 INDEFERIDO. 
Analisando cada afirmativa com base nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs): 
• Afirmativa I: As DCNs realmente estabelecem 

diretrizes obrigatórias para os currículos, mas não 
garantem uma uniformidade rígida dos projetos 
pedagógicos, pois permitem certa flexibilidade para 
adaptação às necessidades locais. De fato, as 
DCNs estabelecem diretrizes fundamentais para os 
currículos, mas elas não impõem uniformidade 
rígida. As instituições têm autonomia para adaptar 
os currículos às necessidades e especificidades 
locais, desde que respeitem os princípios gerais da 
educação nacional. Ou seja, há um equilíbrio entre 
diretrizes normativas e liberdade pedagógica. 

• Afirmativa II: Correta. As DCNs respeitam a 
autonomia das instituições de ensino, permitindo a 
contextualização dos currículos às realidades 
locais, desde que os princípios gerais da educação 
nacional sejam mantidos. 

• Afirmativa III: Correta. As DCNs para a Educação 
Básica enfatizam a formação integral do estudante, 
articulando trabalho, ciência, tecnologia e cultura 
como eixos estruturantes do currículo. 

• Afirmativa IV: Incorreta. Embora as DCNs do 
Ensino Superior estabeleçam diretrizes específicas 
para cada curso, incluindo carga horária e perfil do 
egresso, elas também abordam aspectos 
pedagógicos, mesmo com a autonomia 
universitária. 

Com base nessa análise, a alternativa correta é c) 
Apenas as afirmativas II e III estão corretas. 
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Anulação da questão ou 
Alteração de gabarito para letra A  

INDEFERIDO para anulação  
 
DEFERIDO para aleteração de gabarito.  
 
Analisando cada afirmativa com base na teoria da 
temporalidade histórica: 
• Afirmativa I: Falsa. Embora a temporalidade 

histórica envolva a organização cronológica dos 
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fatos, ela não se limita a isso. A História não é 
apenas uma sequência de eventos, mas sim um 
campo interpretativo que considera múltiplas 
perspectivas e relações entre os acontecimentos. 

• Afirmativa II: Verdadeira. A compreensão da 
temporalidade histórica envolve a relação entre 
passado, presente e futuro, além das diferentes 
formas de vivenciar o tempo histórico. 

• Afirmativa III: Verdadeira. O ensino da 
temporalidade exige ferramentas como linhas do 
tempo e mapas conceituais, mas também 
narrativas que contextualizam os fatos históricos, 
permitindo uma compreensão mais ampla. 

• Afirmativa IV: Falsa. A análise histórica não é 
linear e objetiva. A História é interpretativa e 
envolve múltiplas perspectivas, não sendo apenas 
uma sequência ordenada de eventos. 

 
Com isso, a alternativa correta é a) F, V, V, F. 
 

 
Verificamos que não foram obedecidas as regras estabelecidas no edital, que determinam o envio de 
um recurso por questão. 
Constatamos que alguns recursos foram enviados com argumentação para mais de uma questão. 
Conforme as diretrizes do edital, somente a primeira questão apresentada no recurso será 
considerada. As demais questões não serão analisadas e, portanto, serão desconsideradas. 
Recomendamos a leitura atenta do edital. 


